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m m  PORTIJGiL
F í revolta m o n á r q u ic a  t r a n s fo r m a s s e  n ’u m a  vergonhosa palhaçada. O s  re- 

p n b ilc a i io s  s in c e ro s  - cie Io d o s ' os matizes dão, c o m  as s u a s ' manifestações, os 
mais admiraveís e z e m p lo s  d e  p a ix ã o . e  d^z d e d ic a ç ã o  pela Republica. IS ! Mari
nha, tão., perseguida e v e x a d a  p o r  fa ls o s  a m ig o s  d a  Liberdade mostra, mais uma. 
vez, o s e n  valor p a t r io t ic o  e a s n a  e n tr a n h a d a  d e d ic a ç ã o  á fÇepublica»

/ ‘ “* “ ‘' ! T ' . } ■ .. V.t.Y\̂ \ -finirt SjVi?. | iOL‘L’1 :-?L> ‘

dm por todos e todos por um! seja este, para sempre, © l e m a  de t o d o s ,  
os republicanos.

V i v a  a  R e p u b l i c a i  
o s  s e t i l s l n f

O movimento sedicioso 
de restauração monarqui- 
ea iniciacio no Porto, foi 
secundado era Lisbôa, na 
madrugada de quinta feira 
passada por algumas fôr
ças da guarnição que, as
sim, traíram o seu jura
mento de fidelidade á Re
publica. Republicanos de 
todas as facções acorreram 
junto do govêrno a ofere
cer os seus serviços e, im-y '
mediatamente, foram to
madas as providencias pre
cisas para castigar êsse 
crime, reunindo-se as fôr
ças de confiança da Repu
blica que logo se dispoze- 
ram a dar batida aos re
voltosos. listes, ocupando 
posições na Serra de Mon
santo, prócimo do forte, 
iniciaram o bombardea
mento contra as fôrças fiéis, 
sendo obrigados, após os 
primeiros tiros da artilha
ria e os sucessivos assaltos 
das fôrças da infantaria, a 
abandonar as posições que 
foram ocupadas pela ma
rinha, guarda republicana 
e depósito de adidos.

Pelo fôgo da nossa ar
tilharia foi inutilisada a es
tacão radlo-tcTegráficat de:» o
Monsanto. Dos revoltosos 
éstão muitas praças prisio
neiras e ha bastantes feri
dos e mortos,.entre os quais 
ábis oficiais.

O móral dos revoltosos 
foi abatido pelos revezes 
éofridos e por falta de co- 
ônestiveis.

No Porto, o destroyer 
«Guadiana», com o seu 
^ombardiamento provocou 
grande pânico na cidade 
tendo,, logo que foram 
ouvidos os seus primeiros 
tiros, s-ido apagada a ilu- 
niinação pública.

De O var os revoltosos 
destacaram fôrças para o 
sul do Douro, mas fica
ram retidos n0‘ apiadeiro 
da Carvalheira dois com
boios, por avarias provo
cadas propositadamente 
na linha férrea. De Vila 
Real e Chaves a Junta Rê  
publicana teve a informa
ção de que as fôrças mili
tares e as populações estão 
firmemente dispostas a 
defender a Republica.

Em Bragança, onde che
gou a ser proclamada a 
monarquia, foram toma
dos os quartéis pelas tro

pas fiéis, sendo prêso o • co
mandante' de infantaria i o, 
que- havia - assumido, por 
incumbência dos revolto
sos  ̂o govêrno civil,. ha ven
do fugido o. comandante 
de infantaria 3o.. Para o 
norte seguiu a canhoneira 
«Limpopo», para efetuar 
um reconhecimento ao lon
go da costa. Esta canhonei
ra esteve em Vigo, onde 
recebeu novas-, instruções.

Em Vizeu, os, oficiais 
mais graduados, abando
naram-. os revoltosos sendo 
depois estes comandados 
por um alferes.

Póde afirmar-se que nos 
restantes|pontosdo paiz: ha 
o mais completo, socêgo, es
tando as guarnições e po
pulações dispostas á. defe
za da Republica.

Consta que os-revolto
sos, no forte de Monsanto, 
haviam soltado os prêsos 
politicos que ainda ali es
tavam e os obrigavam a 
prestar-lhes serviços, fuzi
lando os que se negavam a 
ezeeutar êsse acto. de trai
ção..

Até á hora que escreve- 
mos todas as noticias rece
bidas são bem favoraveis 
ao triunfo da Republica.

Comentários &  Woficias

«lunia republicana;. -
A cooperar  com o govêrno or- 

gan isou .sç  uma J u n ta  R epubli
cana com posta dos seguintes re
publicanos: Dr.  Couceiro da  Côs;-' 
ta, l ) r .  Alvaro de Gastro, Dr.  
Ja im e  Cortezão, D r .  Ari-to o: o 
Jose  d A lm e id a ,  Tom é de B a r 
cos Queiroz, D r .  Nuues da P o n 
te,. M achado San tos ,  J o s é ,R e l 
vas e C unha Leal.

A  s e p a r a ç ã o  ai®s een iS te-  
i'i«s
Com pleta  ôje 47  anos qu« ^ 

estadista' Antonio . R q4 « | íh.«S 
Sam paio  acabou com a .estúpida. 
Reparação nos cermttí.ries,. para  
en terros  civis e caioiicoSi,

C u MSI» i* I m e u  (o.s
A cum panhados de- trez revolu

cionários civis-.nossos amigos .vie
ram  ontem  a es ta  redacção, ap re 
sen tar-nos os seus cumprimentos, 
pela victoria da Republica ,  trez  
p raças da  a rm ada, de passeio, a 
es ta vila.

&afc!ascáe dc co n cen tra 
ção.
Diz-se, e parece te r  vizos de 

verdade,  que assim que o paiz 
volte á normalidade se constitu i
rá usa, gabinets- de concenèraçâo 
republicana do qual partic iparão 
todos os partidos e qne o atual 
ParLameato- deverá^ reuo jr  para., 
votar a dissolução «d’issõi> que 
p ’r ’ahi ainda está, atim de que 
se façam novas eleições para  que, 
constituído o novo Congresso, se 
eleja o chefe de E s ta d o  defini
tivo.

VJnião r e p n b l i c a n a
A te n ta t iv a  de restauração- 

monárquica  iniciada agora no 
norte  do- paiz oausou tão g ran d e  
e tão forte es trem ecim ento  na  
alma republicana de A ldega lega  
que a  fez aba la r  p rofundam ente .
A  inesperada  nova traz ida  pelos 
jo rn a is  da cap ita l  levou os-íVo  ̂ ;• 
lhos republicanos d !es ta  .vila,*' 
a té então  separados  pelos, ercos 
dos seus respectivos chefes, a, 
fazerem  um pacto de união de 
ha  muito neçèssarío,. indispensá
vel mesmo p a ra  ga ran tia  e p ros
per idade  da Republica que todòs* 
heróica e nobrem ente ,  hav iam  
levantado em 5 de O utubro  de
1910.. '

Ain-ia bem!; Ainda bem qtie- 
chegou a ocasião de uns. e outros 
esquecerem  as tricas, politicàs e, 
corriò Um só’, ju n to s ,  t raba lha
rem para  o uiusmo lim— p ara  a. 
Republica.

M a n ife s ta ç õ e s  d e  r e g o -  
sigo .
E;:tjnsiasticag, e delirantes nj«- 

nife^t^jgSes ,d^„r.egosigo-;§e tê em  
dado. n ’es ta  v ila apó^ as noticias., 
dos jornais ,  parra.dçras de acon
tecim entos vitoriosos das fôrças 
fiéis á Republica. A B anda D e i  
m.ocratica, p ronta  sempre a  m a
nifestar o seu contentam ento  com 
o progresso da  Republica, e a 
honra  da P a t r ia ,  tem sabido es
tas noites, acom panhada  de mui
to povo, tocando, o ino nacional, 
ouvindo se ardentes  vivas á§ fi
g u ra s  mais prgstigiasas da Re
publica, como são; D r.  A fo n s o , 
Costa,  D f .  Antonio José d A l 
meida, D r.  Bernardino Mauha?-. 
do, e tc . ,  etc..



2 O DOMINGO

O 0 F I E  m  F l l O L l S

P e l a  P a t r i a  e  p e l a  R e p w b l k a
Chegou, em fim , o dia tão qu’rido e desejado 
Da união de todos os bons republicanos,
0  dia mais ditoso e o mais ambicionado 
Por todos os sinceros e grandes puritanos! *

Todo o rancor e odio, em fim ! fo i dissipado.
E , hoje, muito un id o s,‘coma ha -já longos anos, 
Labutaremos todos, neste torrão amado,
P ’ra corrermos, p ’r a  sempre, com todos os tiranos.

Acabaram, finalmente, os odios pessoais
Que ha m uito -indispunham os filhos contra os pa is ,
Irmãos contra os irmãos, em 'lu la  colossal.

E , hoje, péla Patria , iremos bem liais,
Unidos num  só homem, só lendo um  ideal:
«Salvarmos a Republica! Salvarmos Portugal/»

Aldegalega, 21— 1— 1919.
M a n u e l  G i r a l d e s  S i l v a

(U1RSIL)

5 0 »  m il  m o r t o s  p e la  f o 
m e
U m  te leg ram a inserto  em « 0  

Seculo» de ant.e-ontem diz que, 
segundo cálculos moderados, d u 
ra n te  a g u e r ra  houve na A lem a
n h a  509  mil m ortes  por insufi
ciência de alimentação.

Pudera!  se o bandido do k a i 
se r ,  altivo e sorridente ,  t in h a  os 
seus colossais celeiros a ab a rro 
ta r  de tudo!

U m  te le g r a m a
A toda a linha do Sul foi en

viado an te-on tem  á noite o s e 
gu in te  te leg ram a:

A c a b a  d e  s e r  c o m u n i c a d o  q u e  a s  
f ô r ç a s  r e v o l t o s a s  a b a n d o n a r a m  s u a s  
p o s i ç õ e s  v e r g o n h o s a m e n t e  d e p o i s  d a  
h e r ó i c a  á ç ã o  d a s  t r o p a s  f i é i s  a o  g o 
v ê r n o  a c h a n d o - s e  j á  n o v a m e n t e  a r v o 
r a d a  a  n o s s a  s a g r a d a  b a n d e i r a  d a  
R e p u b l i c a .  V i v a  a  R e p u b l i c a ,  s i m b o l o  
d a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  d a s  c l a s s e s  t r a b a 
l h a d o r a s .  V i v a  o  E z é r f i t o !  V i v a  a  
M a r i n h a !  V i v a  P o r t u g a l !

O  d e l e g a d o  d o  g o v ê r n o —J o s é  d e  A -  
z e v e d o  N e v e s .  •TÍâSf* .91 31 < '
E n fo r c a d o s

F a z  ôje ,90 anos que por des 
acato na ig re ja  m atr iz  -de L are  
foram condenados á m orte por 
enforcamento Joaqu im  £>uarte, 
Salin e B a l taza r  Gonçalves.

A o s  c o n t r i lm ln t e s
E stão  pa ten te s  aos contribuin

tes ,  até 81 de março prócimo, 
todos os dias u teis ,  das. 10 ás 16 
ho ras ,  n a  repart ição  dé’ finanças 
ri’este coneeih.o, o.s la.nçamefitos 
da  contribuição de ju ros ,  indus
tr ia l  e sun tua r ia ,  a fim de se 
rec lam ar sobre: ■ v;

1.°— E rr o  na designação das 
pessoas,, e morados;

2,°— Ip ju s ta  designação dp 
objecto;

fíessa.çãp dos objectos su
jeitos. á contribuição; ,
4 .°— Indev ida  inclusão ou e x 
clusão de pessoas;

g,.Q_L-por- te rem  cessado de 
ezerce r  a  sua  industria  em um, 
dois ou trez tr im estres  do i.-no.

As reclam ações deverão ser 
escritas em papel selado, ass ina
d a s 'p e lo s  proprios ,  por outrem  a 
seu rogo, quando não escrevam , 
ou por legitimo rep resen tan te ,  e 
com as ass inaturas  reconhecidas 
por  notário, quando envolvam a- 
nulaçào de colectas, e serão en
tregues  á respec tiva  ju n ta  no 
praso  acima, cábèndo da sua 
decisão recurso  para  a direcção 
gera l das  contribuições e impos
tos ,  e d ’aqui para  o Supremo 
T ribuna l  A dm inis tra tivo ,  pela 
fórm ã e nos prasos estabelecidos 
no artigo 64.° e seguintes do 
Código da Contribuição Predial.

S id o n io  P a is
Se em alguem  ezistem ainda, 

depois do q u e  se es tá  vendo, 
dúv idas  sobre a perniciosa obra 
do sr .  d r .  Sidonio Pais,  damos, 
para  esclarecimento, ês te trecho 
d ’um artigo publicado no órgão 
monárquico do Porto , «A P atr ia» ,  
e firmado por um dos marechais 
monárquicos, o sr. L u iz  de M a
galhães:

A  s u a  c u r t a  p r e s i d e n c i a . . .  n ã o :  o  
s e u  c u r t o  r e i n a d o !  D i g â m o s  f r a n c a 
m e n t e  e  c l a r a m e n t e  a  p a l a v r a .  S i d o n i o  
P a i s  n ã o  f o i  u m  p r e s i d e n t e :  f o i  l i t e r a l 
m e n t e  u m  " m o n a r c a » - u m  h o m e m  r e 
v e s t i d o  d e  u m  p o d ê r  p l e n o  e  u n i c 'o .  
D e s d e  q u e  a s s u m i u  ê s s e  p o d ê r ,  n u n c a  
m a i s  o  l a r g o u .  O s  s e u s  m i n i s t r o s  e  
s e c r e t á r i o s  d e  E s t a d o  n ã o  t i n h a m  a u 
t o n o m i a  g o v e r n a t i v a .  O  P a r l a m e n t o  
m a l  f u n c i o n o u  d u r a n t e  o  a n o  d o  s e u  
c o n s u l a d o .  O  E s t a d o ,  a  l e i  e r a m  e le .  
P a r e c i a  q u e  s e  d e t e r m i n a v a ,  á s  v e z e s ,  
p o r  u m a  e s p é c i e  d e  c o n s t i t u i ç ã o  m e n 
t a l ,  q u e  g u a r d a v a  r e c o n d i t a m e n t e  n o  
s e u  c é r e b r o  e  q u e  s ó  s e  c o n h e c i a  p e l a s  
s u a s  a p l i c a ç õ e s .  A s s i m ,  u m  d i a ,  s e m  
m e s m o  f a z e r  p r o m u l g a r  u m  d i p l o m a  
e s p e c i a l  q u e  a l t e r a s s e  o  c a r a c t e r  d a s  

f n a ç õ e s  g o v e r n a t i v a s ,  s u b s t i t u i r  o s  m i 
n i s t r o s  p o r  s e c r e t á r i o s  d e  E s t a d o ,  r e 
m o d e l a n d o  d i t a t o r i a l m e n t e  a  c o n s t i 
t u i ç ã o  p e l o  s i m p l e s  t e o r  d e  u m  d e c r e 
t o .  E r a  o  p o d ê r  p e s s o a l  e  a b s o l u t o  n a  
s u a  m a i s  i n t e g r q l  r e a l i z a ç ã o .  P a r e c e  
q u e ,  s e i i s  t e m p o s  d è  C o i m b r a ]  m e s m o  
q u a n d o  j á  p r o f e s s o r ,  f ó r a  a n a r q u i s t a .  
A i n d a  n o s  p r i n c i p i o s  d a  R e p u b l i c a  
e r a  u r n  r a d i c a l .  A c a b o u  n u m  c o n s e r 
v a d o r  d e c l a r a d o ,  n u m  a u t o r i t a r í o  d e  
p u l s o  d é  f e r r o ,  O  q u e  o  t r a n s f o r m a r i a ?  
A  m e u  v ê r , B e r l i m .  D e v i a m  t e r  s i d o  
o s  t r ç z  o u  q u a t r o  a n o S  d e  c o n t a c t o  
c o m  o  i m p e r i a l i s m o  a l e f m ã o  q u e  o p e r a 
r a m  n o  s e u  e s p i r i t o  e s s a  m e t a m o r f o s e .  
S o b  a  b a t i n a  d ’e s s e  d o u t o r  f i c á / . a  d o r 
m i t a n d o  u m  c o r a ç ã o  d e  s o l d a d o .  T a l 
v e z  n e m  e l e  d é s s e  p o r  i s s o .  M a s  B e r 
l i m  a c o r d o u - l h ' o .  A c o r d a r a i n - l h ’o  a s  
r e v i s t a s  a p a r a t o s a s  p a s s a d a s  p e l o  
k a i z e r ,  g a l o p a n d o  á  f r e n t e  d o .  s e u  b r i 
l h a n t e  e s t a d o  m a i o r ,  a s .  r e c o r d a ç õ e s  
g u e r r e i r a s  d o  g r a n d e  M u s e u  M i l i t a r  
d o  « - U n t e r d e n  L i n d e n « ,  o n d e  v i v e  t o d a  
a  e p o p e i a  d o s  H o h e n z o l t e r n ,  n a u f r a 
g a d a  a g o r a  n a  d e r r o t a  e  n a  c a p i t u l a 
ç ã o ;  a  v i s ã o  d ’e s s a  t r e m e n d a  m á q u i n a  
d e  g u e r r a  q u e  s e  c r i á r a  p a r a  s e r  o  b r a 
ç o . - i n v e n c í v e l  d o  p a n g e m i a n i s m o .  E ,  
d e p o i s ,  s o b  o  s c e p t r o  i m p e r i a l ,  e l e  v i 
r a  t o d a  u m a  A l è m a n h a  p r ó s p e r a ,  r i 
c a ,  t r a b a l h a d o r a ,  s o c i a l m e n t e  b e m  e s 
t r u t u r a d a ,  q u a s i  s e m  p r o l e t a r i a d o ,  
g r a ç a s  á  e x c e l e n c i a  d a s  l e i s  e : i n s t i t u i 
ç õ e s  s o c i a i s  e  a o  e q u i l í b r i o  e c o n o m i c o  
d o  p a i z  e  u m a  A l e m a n h a  q u e  c o n q u i s 
t a r a  a  s u p r e m a c i a  i n d u s t r i a l  e  c o m e r 
c i a l ,  r e v o l u c i o n a n d o  o s  m é t o d o s  d e  
p r o d u ç ã o  e  a  a r t e  d o  n e g o c i o ;  a  A l e 
m a n h a  d a s  u n i v e r s i d a d e s  e  d a s  e s c o 
l a s ,  a  A l e m a n h a  d o s  l a b o r a t o r i o s  e  
d o s  m u s e u s ,  a  A l e m a n h a  d o  p e n s a 
m e n t o  e  d p , c u l t u r a . . .

Querem  mais?

TO D A S AS

0 I 7 ! ã O R
que tenham PERTURBAÇÕES DAS REGRAS 
MENSAES, ou que tenham DORES NO VEN
TRE NA O C A S IÁ O  DAS REGRAS, curam-se 
tomando a

• i « ! ‘ • I I 1 I ' Í 1 ■ l i f ■ 1
H m e r s o r r h e S r i a

Pedir instruções que serão remetidas gratuita
mente. __________

AS

Perfurbaçoes í)icjcsíivas í)as crianças

os vómitos, as diarrhéias, as dores intestinais e as 
perturbações resultantes da dentição, curam-se 
tomando de 3 em 3 horas, um comprimido de

Bacilina Lactica

AS

Crianças linlaticas, escrofulosas ou raquiticas 

curam-se tomando a cada refeição tantas gôtas de

Eodopeptorsa Saniías
quantos forem os anos de idade.

E s te s  m edicam entos acham se á venda nas boas fa rm á
cias e no depósito de Lisbôa: Neto, Natividade &  6’.a— R o 
cio, 121, 122 — P ed ir  instruções, que serão rem etidas na 
volta do correio, ao

JhSí
T . d o  C a rm o . 1  —L I S B O A

0 1 a u
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇAO DE

<$oão da S o led ad e M orais

Um volum e com perto de 3oo
páginas

3 0  c e n ta v o s '

L iv ro  de g ran d e  util idade caseira

Ã UNIÃO LISBONENSE 
J, R o d r i g u e s ,  L . da

Amplo e bem sortido estabelecimento de JVIcdas, 
fanqueiro, rouparia e muitos outros artigos.

Preços sem compeíencia e ac alcance be íoílos
O seu proprietário pede, uma visita á

41. ft, DA PPA Ç A  DA FIQ U EW A , 4$
R e c e b e  e n c o m e n d a s  d e  to d o s  o s  a r t ig o s .

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.
Fabrica de

m M Ú M l®  O H
nesta vila-.

ANÚNCIOS

V IN H O , de superior 
qualidade, vende-se 60 pi
pas na Quinta da Caneira. 

Para tratar com Estevam 
Martins, em Alcochete.

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.raoS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua-
çao. 943

m Q U E I B A
O melhor adubo para 

esmenteiras de fava, trigo,

centeio e batata é a conhe
cida e acreditada purguei^ 
ra composta com farinha 
de tremoço. Vende-se em 
sacas de cinco arrobas ao 
preço de ,8^700 réis, em 
casa do sr. Pedro dos San
tos Correia, rua do Cais— 
MOITA.

N. B.— Cada saca regu
la para um alqueire de tri
go. 900

CA RBO RETO  em tam
bores, aos melhores pre* 
ços, vende Nunes Costa, 
Empreza Tartarica— Alde
galega. 

Tambem vende burgau 
para aterros ou betumilha.

S U M A R IO : L ic o r  depurativo ou 
pu rgííriié . clisté^es e seu préstim o- 
vom itório e seu em prêgo, chás e, co- 
sim entos, e iix ir es.tomacal e seu em
prêgo, leite e lam bedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel. im agi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fr i
cções e com pressas estim ulantes, si.- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, rem édio para os olhos, 
o u v id o s ,.. fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres d e ' cabeça, icterícia , 
diarreia, astma, saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unh e iro , panaricio, antraz, fe
bre interm itente, febre' rem itente, 
outras febres, febre am arela, cólera- 
rnorbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nós o lh os, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intum escencia.das 
parótidãs. moléstias no peito, cora
ção, p u i mão. figado. estôm ago, ven
tre. rem edio con tja a solitária, cóli
ca, iópico de ação’  d iurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via an terior, mtu- 
mescencia testicular, hérnia, m olés
tias yenéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, m oléstias nas 
extrem idades *das per.nas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, go
ta, ciática, varizes, calos^pés sujos, 
cravos, m orfeia, bexigas,, tinha, eri- 
§.rpéln, . ferjda.s, tum ores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
canctos, aneurism a, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó- 
niaf sonolência, loucura e delírio , 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Tcrres
EDITO,a,

R. de S. Bento, 279

A ' venda em casa do sr. JO ÃO  

M A R T IN S

ALDEGALEGA O

QUEREIS SER

GUARDA LIVROS?
'Com prae 0 m elhor -método para 

o, aprender. ■

tcruiaòo praticante túsmíorio'
1’ort-

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  
t vo l. b r., S5o ( 5oo)

E n c . .$ 7 o  (700 
A ’ Venda nas livrarias e no editor 

| _ 3 „ LIVRARIA
: V E N T U R A  A B R A N T E S

70
/8 0 ,‘ Rua do A lecrim , 82

L I S B O A

O.S LIVROS DO  
P O V O

M o çõ es  d e  c s t n d o

Publicação muito util a 
todos e ao alcance de to
das as bolsas.

A’ venda na

Livraria Profissional 
Largo t)o ÍLonbe Barão,

. =  L IS B O A  ^


